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NOT ICIAS DA RÚSSIA, 0 FALECIDO 
JOÃO CEGUINHO DE FÃO 

PARA MEDITAR 
O concelho de Barcelos é, aci-

ma de tudo, um concelho agrí-
cola. Por isso lhe interessarão 
umas notícias publicadas na im-
prensa soviética e aparecidas, há 
pouco, nos nossos jornais. Trata-
-se do seguinte: nalgumas regiões 
da Rússia está se a notar o des-
leixo dos trabalhadores agrícolas 
e o seu pouco apego ao trabalho, 
com os prejuízos que daí resul-
tam (por exemplo, a diminuição 
dos produtos da lavoura, incluin-
do a carne e o leite). Não admi-
ra, portanto, que neste ano a 
Rússia se veja obrigada a com-
prar aos Estados Unidos da Amé-
rica enormes quantidades de ce-
real. Ainda há dias, os jornais 
também anunciavam que, só aos 
Estados Unidos da América, a 
Rússia teve de comprar agora 
800 000 toneladas de soja, e que 
nova compra se seguiria em bre-
ve, de 500 000 toneladas. 

Estas notícias, a bem dizer, 
pouco trazem de novo. Assim, já 
em 1961 a imprensa soviética se 
queixava constantemente da fal-
ta de zelo dos trabalhadores rus-
sos, e organizavam-se na Rússia 
grandes campanhas que chama-
vam a atenção para a importân-
cia do trabalho no comunismo. 
E, na verdade, o caso não era 
para menos: em 1960, a produ-

ção agrícola da Rússia tinha sido 
só uma vez e meia maior do que 
a produção do ano de 19131 
A estas notícias da Rússia, jun-

temos a confissão de um socialis-
ta português (dr. Salgado Zenha) i 
ainda há dias, ele reconheceu e 
disse aos jornalistas que os Esta-
dos Unidos da América são o 
único país que pode fornecer a 
Portugal os alimentos de que ne-
cessita. Ora vejam: até um socia-
lista é obrigado a reconhecer que 
quem nos poderá valer, na fome 
que nos espreita, não será a Rús-
sia socialista, mas, sim, a Amé-
rica do Norte l 
Não pretendemos, porém, gas-

tar aqui tempo em comparações 
entre o rendimento do trabalho 
na América do Norte e na União 
Soviética (conhecemos, no entan-
to, as fanfarronices dos dirigentes 
russos quando se põem a fazer 
essas comparações). O que dese-
jamos aqui apontar é muito mais 
importante do que isso, e é so-
bretudo importante neste tempo 
em que certa gente nos martela 
os ouvidos com a propaganda de 
um certo socialismo. Ura veja-
mos: 

Para que o trabalho seja perfei-
to e rendoso, não basta dizer e 

Xarsttrir,. ma 4.o  Pai+ ) 

oz.ç2•%L •... 
por ALVARO CORREIA 

Portugal foi às urnas e ao pri. 
meiro «round, saiu vitorioso. Fir-
me, corajoso e dentro da razão, 
deu vida ao acto mais solene, mais 
grave e mais histórico da vida na-
cionºl. Ramalho Eanes é o Portu-
gal rejuvenescido, que quer viver 
em Paz, no Trabalbo e embalado 
pela Ftaternidade e Justiça Social. 
.Ramalho Eanes é o nosso Presi-
dente da República, neste encape. 
lado mar de autêntica tragédia na-
cional, cuja bonança só será pos-
sível alcançar, se tivermos um 
Governo de Salvação Nacional 
com a participação dos Partidos 
que votaram em Eanes, que vota-
ram por um Portugal rejuvener-
cido, heróico e cristão. Com Por-
tugal rejuvenescido, desintoxic do 
das perigosas poeiras do venenoso 
cobalto anárquico e de toda a pe. 
çonhenta cólera que envenenou o 
sangue português, teremos uma 
juventude, digne, alegre, compre. 
ensiva e humana. Com uma sau. 

=dável Juventude, dotada destas 
preciosas virtudes o nosso Prey1-
dente da República e o grande Es-
tadista do equilíbrio Nacional, d . 
progresso e da segurança social, . 
conduzir-nos a caminho duma in-
tegral Democracia, salvando a Pá-
ttia da auaryuia rota, traçada pelos 
traiçoeiros piratas da selva. Do 
jovem General do Exército Portu. 
guês e actual Presidente da Repú-
blica, muito há a esperar e se Ra. 
malho Eanes vier a ser o novo 
Mestre de Avis que a Pdtria an-
slava, Deus o proteja e ilumine 
na arte de governar com justiça 
e Amor. 

Oiçam... Fomos às urnas mais 
"Uma vez e desta, foi para eleger o 

o Supremo Magl$trado da Nação, 
que como Dr. Antónío José de 
Almeida e Dr. Teixeira Gomes, 
Patriotas invulgares e sem mancha, 
reune as mais sadias qualidades de 
patriotismo, valentia e honradez, 
O Supremo Magistrado da Nação 
é o Portugal da Liberdade, da 
Ordem, do Trabalho, do equilí-
brio nacional e da justiça. Jamais 
a Pátria seid traída e será posto 

termo às disparatadas reivíndica-
ções e ao esbanjamento do erário 
nacional, contributo dos que tra-
balham e com lealdade, a Pátria 
sempre serviram, «Consulta a tua 
Consciência> é o eco que ainda 
perdura desde 1975, lançado no 
espaço Português, pela Democra-
cia Cristã, como que o alertar do 
grande perigo que nos ameaçava, 
A hipótese duma Guerra Civil ain-
da não está afastada; as insi.iiosas 
manobras da internacional quinta 
coluna, dão sinais de vida. 

Oiçam— Os gemidos da Pátria 
foram avivados pela traiçoeira des-
colonização, desgaste das reservas 
ou, o e divisas, quinhentos mil de-
Sempiegados, um milhao de refu-
giados, uma indústria sem possi-

bilidade de sobrevivência, um co-
mercio severamente castigado com 
a afronta das cooperativas, às qual$ 
ainda há pouco lhes foram atribuí-
das cem mil contos e são isentas 
dos pesadíssimos encargos tributá-
rios que pesam sobre o comércio, 
uma imprensa estatizada a viver à 
custa do trabalho, da honra e do 
imortal ser Português. Portugal 
já tem o seu patriota e verdadeiro 
Presidente da República. Agora 
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VISTO EM VIDA 

por António Campos 

O caro João Ceguinho, 
De todos bem conhecido: 
Ele vive coitadinho, 
Ligado ao seu destino... 

De elevada finura, 
E excelsa educação: 
Sério, de tal lizura, 
Que honra altamente Fão!... 

É vê-lo ao sol sentado, 
Bengala e gorro, na mão: 
Sendo ali, bem ajudado, 
Por gente que passa em Fão... 

Embora privado da luz... 
Mas, de fina auscultação: 
Ele, com sentimento. deduz, 
Casos respeitantes a Fão! 

Cem por cento generoso, 
As vezes ele reparte: 
Sem disso ser orgulhoso, 
Bens que dele fazem parte... 

Com alto conhecimento, 
Das ruas da sua Vila: 
As percorre, só, com tento, 
E disso se rejubila 111 

É bom barítono— cantor, 
Cativa-nos o seu cantar: 
Na Igreja, com fervor, 
Ou o que vai acompanhar. 

Seres d'estes cá na vida; 
Sofrendo com resignação: 
Merecem, finda a lida, 
Que Deus lhes dê a sua mão!._ 

Mais um Aniversário dos Bombeiros 

Voluntários de Barcelinhos 

55 ANOS EM DEFESA 
DO BEM HUMANO 

REPORTAGEM DE Rogtrio Calás de Carvalho 

Continuação do último número 

Missa Solene 

Na Igreja barcelinense, celebrou. 
,Se o Santo Sacrificio, em sufrágio 
de todos quantos já partiram para 
a Eternidade. 

Foi celebrante o Reverendo Abi-
lio Matiz de Faria, Pároco de Bar-
celinhos e Capelão da Corporação 
em festa. À bomilia versou sobre 
o significado do voluntariado e do 
alto espírito humanista do bom-
beiro. 
Foram leitores o Dr José Antó-

nio Peixoto Pereira Machado, Pre-
sidente da Direcção e António 
Gomes de Faria, Tesoureiro dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos. 

Na Câmara Municipal 

Com formatura defronte ao se-
cular edifício da nossa Edilidade, 
—onde se poderia admirar um im-
ponente estandarte em dimensões 
grandioFas, representando a Ban-
deira de Barcelos, dando um ar 
mais alegre e de requinte festivo; 
—a Direcção, Comandos, Corpo 
Activo e outras representações, 
foram apresentar cumprimentos à 
autarquia administrativa. Usou da 

palavra o Presidente da Direcção 
dos Bombeiros de Além- Rio, Dr. 
José António Peixoto Pereira Ma-
chado, que disser 

Ex.m° Snr. Presidente 
È com muita satisfação e ale-

gria pelo dever cumprido, que te-
mos a honra de sermos recebidos 
por V. Ex.a neste salão Nobre. 
Ao comemorar o 55.0 aniversá-

rio da sua fundação, os Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos, 
não podem deixar de cumprir o 
dever de agradecer todas as aten-
ções dispensadas, todo o carinho 
e amparo prestado pelo mais alto 
magistrado administrativo do Con-
celho e a toda a Edilidade. 
Não viemos aqui para enaltecer 

o Bombeiro Voluntário, falar do 
seu altruismo, do seu lema «VIDA 
POR VIDA», do valor que todos 
lhe reconheceram, mas sim para 
agradecer todo o auxílio deste mu-
nicipio e testemunhar a nossa 
maior e mais profunda gratidlo. 
Pode V. Ex.a e todos os cida-

dãos deste Concelho contar com o 
nosso trabalho altruista e, de mo-
mento, para acudir ao perigo, em 

(Continua na pdg. 4) 

•l• JPE D•]I F.•►. •H• 
Agostinho Neto, confirma Sentenças de Mortel,.. 

Há aproximadamente um ano, 
o Mundo revoltou-se com o Ge-
neral Franco, então presidente da 
república espanhola, por este niio 
ter revogado a sentença de morte 
a uns espanhóis, a quem o su-
premo tribunal espanhol tinha 
condenado à pena capital. 

Foi uma manifestação mundial 
contra Franco, inclusivè no nos-
so País, onde se afixavam dísti-
coa, papeis de parede, manifesta-
ções públicas do todo o género... 
Somos de opinião que, depois 

da justiça, haja caridade; somos 
de opinião que, a caridade traz 

MONTE IDO FACHO 
Continuação do ti.e anterior 

Foi ele, sem dúvida, a alma nú-
mero um, entre os três fundado-
res da devoção a Nossa Senhora 
do Facho. 
O Arquitecto Madureira, funcio-

nário distinto da Câmara Munici-
pal de Barcelos, era pessoa das 
relaSões letimas do Padre Benja-
mim. Fora convidado, como téc-
nico e crente, a ajudar a concreti-
zaçào de uru pensamento, que sor-
ria Po bondoso sºctrdote. 

Nesse ano, eu era finalista do 
curso teológico. Amigo pessoal e 
grande admirador do Padre Ben-
jamim e de seus familiares, fui 
convidado a contribuir comas mi-
nhas achegas para o empreendi-
mento. 

Ainda jovem e cheio de entu. 
siasmo pela devoção a Nossa Se-
nhora, dei apoio incondicional à 

efectivação de um sonho, que vi-

ria a ser grata realidade. 

Desta feita, eu próprio desenhei 
no papel o primeiro cruzeiro des-
te lugar mariano, que o tempo 
acabaria por destruir, dada a po-
breza de matérias da construção, 
para dar lugar ao existente. 

No fim de três deslocações no 
Facho, e que foram as primeiras 
peregrinaçõ:s, os três resolveram 
em definitivo a implantação do 
cruzeiro, ficando a capelinba para 
data ulterior, e cuja realização de. 
penderia do carinho e da aceitação 
do público. 

Como coroa destes esforços ini-
ciaís, o Padre Benjamim mimo-
seou-noº com um bom almoço, 
servido à sombra de sobreiros, al-
moço que seria o prelúdio de mui-
tos outros e de muitos farnets, 

que os crentes saboreiam no dia 
da peregrinação anual, a realizar 
no primeiro domingo de julho. 

(Coral~ na 4.• pápins) 

por vezes reflexão, arrependi-
mento, concentração de consciên-
cia, lições proveitosas para um 
futuro mais e mais justo. 
Conhecendo só superficialmen-

te a razão da queixa e não sa-
bendo profundamente a razão 
exacta de Franco, éramos ainda 
de opinião de que Franco deve-
ria ter revogado a sentença, dei-
xando continuar a viver aqueles 
que, talvez arrependidos das suas 
culpas, viessem a ser, seres úteis 
à Nação espanhola. 
Mas, profundamente, só o Tri-

bunal espanhol e Franco, sabiam 
o que justamente se tinha passa-
do, ou viria a passar-se. 

Mas não está em causa agora, 
o que se passou em Espanha e o 
que mundialmente se gerou à 
volta das condenações à morte 
daqueles jovens espanhóis. 
O que nos fez lembrar agora 

aquilo que, há um ano, se desen-
rolou à voltadas condenações es-
panholas, foi o caso das conde-
nações e execuções angolanas. 
Como acima dissemos, n ã o 

apoiamos a execução dos espa-
nbóis, mas também não podemos 
apoiar eà parte razões de parte a 
parte» as condenações e execuções 
daqueles joves que em 10 do cor-
rente se efectuaram em Luanda. 

Move-nos neste momento tra-
çarmos estas poucas linhas para 
perguntar i 

—N90 eram estes jovens seres 
humanos como os espanhóis? Por-
que razão não houve barulho nos 

(Uosit, ssa Ido, #), 
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Um Orgão ou meio piano em 

bom estado mesmo por afinar, de 

igreja ou conjunto, 

Informa a Redacção 

Motorista 
Oferece-se também tem prática 

para Tinturaria ou Estamparia 

quem pertender dirija-se a esta 

Redacção para informações 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 

Agradece graças recebidas F.C.S-

ABRIU UMA NOVA CASA EM BARCELOS 
A DESPORTIVA BARCELENSE ESPECIALIZADA 

Em artigos de Desporto, Campismo e Brinquedos 

Prezado Amigo visite a Desportiva 
Barcelense onde encontra vários sortidos. 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA, 10 

(Largo da Estação) BARCELOS 

COLÉGIO D. ANTÓNIO BARROSO 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Prepa-

ratório, Cursos unificados (7.0 e 8.0 

anos de escolaridade) e Ensino Liceal. 

a) — de 12 a 24 de Junho (prazo normal) 

MATRICULAS: b)— Entre 15 de Setembro a 15 de Ou. 
tubro, mediante multa. 

NOTA: — Os alunos inscritos no Colégio D. António 
Barroso beneficiam do paralelismo pedagó-
gico, isto é, estão nas mesmas condições 
doa alunos que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais. 

LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO NO 

LUGAR DE CASAS NOVAS FREGUESIA DE 

MANHENTE — BARCELOS 

VENDE-SE 
TRATA A FIRMA SOPROJECTOS, Rua D. Antó-

nio Barroso n.o 138-1.o Telf. 83051 Barcelos 

NOTAI O Loteamento encontra-se devidamente aprovado su. 

periormente e os lotes variam no número de metros quadrados. 

Salvador Martinho Ballester 

Missa do 30.o dia e Agradecimento 

No trigésimo dia do seu falecimento celebra-se na Igreja Nova 
de Arcozelo, hoje sábado, pelas 19,30 horas, missa de sufrágio pelo 
eterno descanso do saudoso e querido extinto. 

Sua família penhoradamente agradece âs pessoas presentes, e bem 
assim a todos aqueles que acompanharam o finado á sua última mora-
da, manifestaram o seu pesar e outras provas de reconhecida conside-
ração. 

Barcelos, 17 de julho de 1976 

Dactilografa 
Com o Curso Universal e Na-

cional, Teclado, oferece se para 
qualquer Fábrica, ou Escritório. 

Informa o Sr. Francisco José 
Pereira, em Barcelinhos, ou nesta 
Redacção. 

Precisa-se 
EMPREGADA interna que te-

nha alguns conhecimentos de trato 
de gado bovino e nação de respon-

sabilidade. 
Contactar redºcçdo Barcelense 

ou telef. 82615 das 20 às 21 horas 
dias useis. 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalataria 
e Modelista Indastrlal 

AV. da LIBERDADE, 23-1: 

BARCELOS 

Passa-se 
CASA DE NEGóCIO — Lsrgo 

da Estação, 1 

Para informação falar com a Se-
nhora D. Marta Lucinda de Castro 
Machado (Semea) 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-

lheira Martins, em S. Verissimo, 
Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a estrada Nacion.l, e com ca-
minho público a toda a volta, 

Para informações na Mercearia 
Fernando Almeida Agr enfrente 
ao Prédio. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que aindº 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 

COMPRA—SE nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

LEITÕES 
VENDE-SE 

Leitões de raça LARGE WITE, 

Informa . 

Garagem Avenida— Barcelos 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

CAFÉ SENACK-BA R 
BENFICA 

Se querem apreciar o delicioso Frango 

Assado no Churrasco no Espêto 

Bem perto fica, no Lugar do Alívio no CAFÉ 

BENFICA em Perelhal Telef. 86162 

CASA FUNERÁRIA 

António Barbosa Varela 

(ARMADOR) 

Sucessor de Manuel Pereira Braga 
Salvador do Campo Barcelos 

Esta casa continua a servir os seus clientes a cargo 
do seu novo proprietário 

a. •u•ícn eSoucasaux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O 5--156 

Agente—Grundig • Motores para rega a Rádio c Elec-

tricidade a AmpUfieações sonoras para arraiais a 

Igrejas a Oficinas de T. S. F. a Máquinas 

de eseravav e calcular 

Õ P T I C A 

VENDE-SE 

UM LOTE DE TERRENO aprovado para construção, com 

arruamentos, saneamento, água e luz, situado junto à Estrada Nacional 
de Barcelos— Alheira, depois da Passagem de Nível e da 

Igreja Nova de Arcozelo 

Informa e trata na CASA TULIPA—Ao leda da Câmara Municipal— 

Barcelos, ou pelo TENEF. 82282 

Casa 
Pertende-se uma para alugar a 

casal, com um filho, em Barcelos 

ou Barcelinhos, mesmo que seja 

natiga não faz mal. 

Explicações 
MATEMATICAS MODERNAS 

Algebra Linear 

Analise Matemática I, II, I1I. IV 

Por professor formado 

Avenid. dos Alcaidts de Faria 
Torre Ampaj, 90 Direito Frente 

BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz, 

Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 

três dias seguidos, sem dizer o pe-

dido, e dentro de trés dias terá 

alcançado a graça por mais difícil 

que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

M. B. 

Ao Divino Espírito Santo 
Agradece graças recebidas C. C, 

CASA 
Dentro da área da cidade 

VENDE-SE 
Falart Corrêa & Cardoso, L.da 

Telef. 82442 BARCELOS 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 

7,30 — Igreja Matriz 

8.00 — Igreja Santo António 

9 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja de S. José 

9,45— Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 

10 00 — Santuário da Franqueira 

10,30— Igreja do Terço 

11,00— Igreja Matriz 

12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 

19.00— Igreja Matriz 

19.00 — Igreja Santo António 

Á Menina Alexandrina e 
ao Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas J. R. 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kms, de Bar-

celos na estrada Barcelos S. Julião, 
Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
Mobilia sala de jantar com-
pleta, bom estado, 3 moveis 
com pedras marmores, espe-
lhos e vidros em cristal. 

Informa esta redacção. 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

DATSUN 100 A 4 portas 1976 

SIMCA 1100 mista 1976 

MORRIS MARINA 

RENAULT 4 L 0 4 portas) 1974 
973 

AUSTIN 1000 1972 

« » 1000 1972 

FIAT 127 1972 

RENAULT 12 TL 1971 

« » 4 L 1971 
TOYOTA 1200 1971 

AUSTIN 1000 mista 1971 

« » 1000 1970 

SIMCA 1000 1968 

VOLKSWAGEM 1500 1967 

AUSTIN Cambridge 1966 

FIAT 850 1965 

VOLKSWAGEM 1200 1964 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 

CHENOP 

TRESPASSA-SE Oficina * 
com espaço para 25 carros. Equi-
pada com farramentas de chepeiro 
pintura e Mecanica. 

Informações no SETAND da 
AUTO-ZENDE, L.da campo 25 

de Abril Bloco L 

Telefone 83081 Barcelos 

Na Praia da Apúlia 
Encontram-se as Ex.ma s 

Famílias dos Senhores que 
seguem Daniel Oliveira Car-
balho, Armando Correia Ra-
mião, António Godinho Mei-
ra, Valdemar Silva, Raul Car-
los da Cruz Veloso, Joaquim 
Alberto Calás de Oliveira de 
Carvalho, D. Júlia Pereira. 

CORRESPONDENTE 

para Português e Inglês com 
conhecimentos de 

Exportação 

Resposta ,ao Apartado 1— 
Barcelos 

11) IE S IPO • ► 1fO 
Atitudes que dignificam 

Dirigido ao Gil Vicente, foi re-
cebido um ofício da Direcção do 
Sporting Clube de Espinho, em que 
nos dá conhecimento de que na As-
sembleia Geral daquele clube, efec-
tuada em 7 do corrente, foi deli-
berado por aclamação testemunhar 
o reconhecimento daquela Colecti-
vidade à Direcção do Gil Vicente 
e aos desportistas barcelenses, pela 
maneira como foi recebida e tra-
tada aquela equipa, a quando do 
encontro efectuado nesta cidade, a 
contar para a 2.1 volta do Campeo-
nato da II Divisão. 

Com satisfação damos publícida-

de da atitude dos dirigentes e as-

sociados do Sporting Clube de Es-

pinho, que ao expressar-nos o seu 

agradecimento e amizade, por uni 

gesto que é apanágio dos bons des-

portistas, se tornam credores da 

nossa admiração por saberem ser-

gratos, prova eloquente de que o, 

Desporto continua um dos melhores: 
meios de estabelecer relações de 
amizade entre os homens. 

OFERECE-SE 
Para Motorista ou empregado 

de Balcão, Mercearia, Bar etc. 

Informa esta Redacção, ou pelo 
Telefone 82284 
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INSCREVA-SE MAIS UM ANO CARAPEÇOS 

No número dos Mil Amigos do Círculo Católico de 
Operários de Barcelos, com a dádiva Cem Escudos 

Seja um amigo co•mplemetar, 
através do seu auxilio para as ne-
cessidades mais urgentes desta As-
sociação, quase centenária, e que 
j.í faz parte do património, religioso 

cultural e educativo dos Barcelenses. 
Se o fizer, contribuirá para que 

a Direcção do Círculo Católico de 
Operários, possa realizar os objec-
tivo-< que estão no 
seu pensamento, e programado pela 
sua SECÇÃO DE ARTE E CUL-
TURA ( S.A.C.- empenhada no ar-
ranjo de beneficiação do SALÃO 

DE FESTAS de•corando-o conve-
nientemente, de molde a servir digna-

mente como SALÃO DE TEATRO 
E CINEMA, com o palco o mais 
funcional possível, com órgão de 
luzes e de aparelhagem de So-

noplastia a fim de servir com efi-

ciência para teatro amador, cuja 
escola já está em funcionamento, 
assim como de música e outras 
actividades culturais, recreativas, 
desportivas e de beneficência. 

Finalmente, onde os seus asso-

ciados e amigos encontram o ani-
biente acolhedor, de forma a vive-
rem em absoluta harmonia de sen-
timentos, na caminhada por vezes 

penosa no mundo e com o mundo, 
na esperança de unidade e amor. 

NOTA — Foram já inúmeras as 

adesões de amigos do Círculo Ca-
tólico de Operários, cujos nomes 
serão indicados em coluna própria, 

dedicada aos seus subscritores, neste 
Semanário. 

_.i•i•_•_•e•e•_.e•e._•i•_•_•fõ•i•e•_♦i.i•w•i•_•i•i•i •. 

ESCUTISMO 
Na presente quadra estival, têm-se 

desenvolvido aigumas actividades na 
área do nosso Núcleo, devendo 
citar-se uma Promessa de novos Es-

cuteiros e Dirigentes de Acateia 
em Lijó, no dia 11 de julho; um 
acampamento e velada de armas no 
dia 10 de julho na freguesia da 

Lama, e promessa no dia 11 na 
mesma localidade de 20 novos ele-
mentos das secções de Lobitos, 

Exploradores, Caminheiros e Guias 
de Portugal. 
Os Chefes Rodrigo Pimenta Ama-

ral, Joaquim Calaz e Fernando Mo-
reno prestaram valiosos serviços na 
orientação do Campo de Férias de 

Verão, na Apúlia, iniciativa da Re-
gião de Braga e Núcleo de Braga, 
do C. N. E. 

Hoje e amanhã, dias 17 e 18 de 
Julho, terá lugar na Mata da Quinta 
de Lá Salle, em Barcelinhos, um 
acampamento para Lobitos e Akélás, 

denominado Rocha do Conselho, 
com várias provas de Patatenra e 

1.* Estrela, no qual estarão presen-
tes as Alcateias do Núcleo de Bar-
celos. 

Mais duas actividades para Che-
fes e Exploradores estão em pers-

pectiva, durante a época de Verão, 
e, no Outono, um Raid para Ca-
minheiros. 

• 

O Núcleo de Barcelos do Corpo 

Nacional de Escutas, está de para-
béns pelo êxito alcançado com o seu 

Camporee de 19 e 20 de junho, 

efectuado no Monte de S. Lou-
renço, da ridente freguesia de Alhei-
ra, com mais de luo participantes 
e duas dezenas de tendas. 

I~oi o continuar de uma longa 
tradição de actividades que vem 
do tempo do Chefe Dr. Manuel 
Faria, tendo-se disputado várias 

provas de 2.' e 3.' classes que des-
pertaram o mais vivo interesse por 
parte dos Escutas acampados, con-

correndo assim para um mais ele-
vado nível escutista. 

Estiveram em campo 20 Chefes 
e 3 Assistentes, tendo sido celebra-
das num altar pelos Escuteiros mon-
tado debaixo de frondosas car-
valheiras um altar de campo, no 
qual celebrou duas missas o Rev., 
Padre José Lima, Assistente do 
Agrupamento de Alheira. 
No fecho do campo e após ter 

sido erguida a Bandeira Nacional 

foram entregues prémios às patru-
lhas participantes que mais se• des-
tacaram, salientando-se o Cuco de 
Vila Cova, que recebeu um troféu, 

o Cuco de Cambezes, a Chocal de 
Lijó, a Águia e Pavão de Cam-
bezes, a Raposa de Vila Cova, a 
Búfalo de Alheira, a Águia e Ra-

posa de Barcelos a Leão de Alheira 
e a Raposa de Milhazes. 

Foi uma actividade de vida do 
ar livre que deixou saudades em 
todos quantos nela tomaram parte. 

«Águia da Frarzqueíra» 

fida G. Durães FAZEM ANOS 

Iara passada segunda-feira, dia 12, 
esteve em festa o lar do nosso bom 
amigo, Sr. .José Correia Pereira, 
funcionário dos C.T.T. em Barce-
los, por nesse dia fazer anos sua 
esposa Sr.' D. Ilda Gomes Durães 

Pereira, residentes no Bairro do 

Olival, nesta cidade. 

«O BARCELENSE» deseja à 
aniversariante que continue a colher 

muitas flores no seu jardim da exis-
tência. 

r•_•o.w•w•_•e•o•e•e•_•e.w 

Para França 
já r_gressou para os seu afaze-

re naquela cidade estrangeira, o Sr. 
Gabriel da Costa Carvalho, que 
tenha tido boa viagem, são os nos-

sos sinceros votos. 

Fel 11 AniVeiS à ffio 
DA ALEMANHA 

DIA 15 — Sr. Joaquim Garcia 
do Vale. 

DIA 22 — D. Esmeraldina da 
Fonseca Guimarães e os meninos 
Domingos Manuel Duarte e Miguel 
Nuno Fonseca de Matos Aires 
Campos. 

DIA 23 — D. Maria Teresa da 
Silva Azevedo Costa e a menina 
Maria Ofélia Martins da Costa e 
Silva. 

DIA 24 — D. Maria Teresa da 
Silva Teixeira e o menino Eze-

quiel Dias da Silva. 

DIA 25 — Manuel ' Martins 

Duarte, Manuel José Pereira Mon-
teiro e a menina Maria José Graça 
Faria Cunha. 

DIA 26 -- D. Maria de Lourdes 
Martins do Vale e o menino Car-

los Manuel Machado da Cunha 
Arantes. 

DIA 27 Armindo Miranda, Artur 

Matos Lopes de Almeida e Acácio 
de Araújo Coutinho. 

Em 18 de• julho, ocorre o ani-
versário natalício do Sr. José Jorge 

Nascimento da Costa. 

Que continue a relembrar esta 

ocorrência por dilatados anos junto 
de seus familiares, são os nossos 
sinceros votos. 

+e•e•_._•e•o•w._.ea•_ • i.. 

Para passar umas merecidas férias 

junto de sua família, encontra-se 
em Abade do Neiva, Barcelos, o 

nosso conterrãneo, Sr. José Freitas 
da Cruz, a quem desejamos uma 

óptima estadia. 

Foi em 15 do corrente, que fez 
mais uma primavera, o simpático 

Barcelinense, António Carlos Nas-
cimento da Costa, a quem deseja-
mos que continue a fazer muitos 
e muitos anos junto de quantos lhe 
são queridos, são os nossos de-
sejos. 

GENTE NOVA 

Há dias teve um menino no hos-
pital de Barcelos, a Sr.' D. Maria 

Gracinda Torres Gomes, dedicada 
esposa, do Sr. Delfim Rodrigues 
Gomes Durães, comerciante na nos-
sa praça, os nossos parabéns para 
os papás e para o Pedro Miguel, 
um futuro repleto de felicidades, são 
os nossos votos sinceros. 

,Tose do Silva Dias 
llifficilia 

Na passada terça-feira, dia 13, 
completou mais uma risonha prima-
vera o Sr. José da Silva Dias Pi-
menta ( Vieira), empregado comer-
cial nesta cidade, filho do nosso 
bom amigo, Sr. Augusto Dias Pi-
menta ( Vieira) . 

Ao aniversariante «O BARCE-
LENSE» deseja que continue a fa-
zer muitos e muitos anos na compa-

nhia de todos os seus familiares. 

Festa Natalícia 
No passado dia 29 de Junho, teve 

a sua festa de aniversário a Ex.ma 
Sr.' D. Maria Emília Vasconcelos 
Pereira de Melo, a quem enviamos 
embora um pouco tarde, os nossos 
parabéns, com votos de que essa 
data se prolongue por muitos mais 
anos. 

DE RARCELINHOS 
Honraram-nas com as suas visi-

tas os nossos amigos e assinantes 
Sr.s António Maia da Silva, e Rei-
naldo da Silva Ferreia Casais, que 
tiveram a generosidade de pagarem 
a sua anualidade referente a 1976, 
com 150$00 cada um, a quem esta-
mos muito gratos pelas suas ofertas. 

w•e.i.e•••_•e•_•e•o•••e•e 

DE FRANÇA 
Nesta Redacção, vindos de Fran-

ça, tivemos o grato prazer de cum-
primentar a Er.ma Sr.' D. Maria 
Emilia Sousa Salgueiro, esposa de-

dicada do nosso estimado assinante, 
Sr. José Fernandes Araújo Salguei-
ro, que se encontram na sua terra 
natal para gozarem as suas férias 

anuais, uma óptima e feliz estadia, 
são os nossos votos sinceros. 

.•.w..._... w•w.w. _.o••►.•s. 

DO AIO DE JANEIRO 
Tivemos a honrosa visita nesta 

Redacção, do Sr. Francico Duarte 
Sousa, que se fazia acompanhado 
de sua Ex.ma Esposa Sr.' D. Ana 
da Cosa Sousa e sua ilustre filha 
menina Inês Fátima Duarte Sousa, 
que vieram passar férias em Por-
tugal. 

Aos bons aniit3os, desejamo-lhes 
uma estadia cheia de felicidades. 

No último domingo, realizou-se 
na igreja paroquial a festa da Pri-
meira Comunhão de todas as crian-
ças da Catequese. 
O acto foi celebrado pelo Rev.' 

Padre Olavo Teixeira, da Congre-
gação do Espírito Santo, servindo 

de mestre de cerimónia o Rev." 
Pároco. 

No momento da homilia foi feita 
uma alocução a todas as crianças 
que pela primeira vez iam abeirar-

-se da Sagrada Mesa. 
No momento da Comunhão foram 

aquelas acompanhadas pelos seus 
pais junto do altar onde o Rev." 
Pároco distribuiu a Sagrada Euca-
ristia às crianças e aos seus acom-
panhantes. 
No final foi distribuído um 

diploma comemorativo da cerimónia 

e feita a recomendação que devia 
ser quando como relíquia desta 
grandiosa festividade. 

A cerimónia foi abrilhantada pelo 
coro paroquial. 

Como é de costume, celebrou-se 

no dia 12 do corrente, na Casa de 
Nazaré ( à Granja) a cerimónia da 
celebração da Eucaristia e recitação 
do terço do rosário em união com 
os peregrinos de Fátima. 

Terminados estes actos foi orga-
nizada a procissão Eucarística para 

a capela privativa onde se conser-
vou toda a noite em adoração per-

manente até ás primeiras horas da 
manhã dia 13. 

Romaria de S. BENTO 

Por motivo desta romaria na fre-
guesia da Várzea, o nosso apeadeiro 
registou avultado número de passa-
geiros, não só da nossa freguesia 
como das vizinhas. 

Notícias de A L D R E U 

C. 

Nos próximos dias 23, 24 e 25 de Julho realizam-se nesta fre-

guesia as grandiosas festas em honra do Padroeiro S. TIAGO e 

S. SILVESTRE, com o seguinte 

PROGRAMA 

DIA 23 — Sexta-feira 

Música Micrógravada, dando iní-
cio às festividades. 

DIA 24 — Sábado 

Ao romper da aurora Salva, de 
Morteiros anunciarão as festividades 
deste dia. 

Às 8 horas — Entrada de um 
Grupo de Zés Pereiras, Cabe-
çudos e Gigantones que percorrerão 
os lugares principais da freguesia. 
Às 15 horas — Entrada de duas 

afamadas bandas de Música, S. Tia-
go de Riba-U1 ( Oliveira de Aze-
méis) e Banda Musical de Lousada 
(Douro). 
Às 21 horas — Início do Arraial 

Nocturno com feéricas iluminações 
e• concertos musicais que se pro-
longarão até às 0,30 horas, termi-
nando com uma deslumbrante Ses-
são de Fogo de Artifício e Fogo 
Preso ( aspiração muito desejada 
pelo povo Aldreense). 

DIA 25 — Domingo 

Ao romper da aurora nova Salva 
de Morteiros anunciarão as festas 
deste, dia. 

Às 7 horas — Missa rezada e 
comunhão geral a todos os devotos. 
Às 10 horas — Missa Solene a 

grande instrumental com Sermão em 
honra de S. Silvestre, por distinto 
orador sacro. 

Às 16 horas — Início das soleni-
dades religiosas da parte da tarde 

com Sermão em honra do Padroeiro 
S. Tiago, no fim do qual sairá uma 

Majestosa Procissão coar dezenas 

de• anjinhos, figuras alóricas e todas 
as Confrarias da Paróquia. 

No final do recolher desta será 
dada a tradicional bênção a todo 
o gado existente no local e distri-
buição de três prémios às melhores 

categorias representadas nesta feira. 
No final concertos pelas referi-

das bandas que se prolongará até 

ao por do Sol, terminando com uma 
Sessão de Fogo. 

Amplificações sonoras e ilumina-

ções a cargo da Casa Gomes. 

NOTA — Observar-se-ão rigo-
rosamente as leis eclesiásticas em 
vigor, não sendo permitidas danças 
nem descantes profanos. 

Serviço de Ordem e Trãnsito ao 
cuidado da G. N. R. 

Ninguém falte a Aldreu nos dias 
24 e 25. 
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AGUIAR 

Alargamento de Caminhos 

O bom povo de Aguiar, não pára; 
aprendeu a trabalhar. Segundo diz 

o adágio popular, o que custa é 
começar e não menos continuar. Nó 

entanto, a simples população de 
uma das mais sertanejas freguesias 
a Norte do vasto concelho, apren-

deu a trabalhar e a «continuar». 
Os caminhos que servem os cam-

pos do Ameiro e Valado — férteis 
e bons — vão ser alargados e ter-
raplanados. Produto da união, e 
várias dezenas de contos angaria-
dos. Para que a obra se realize, 

falta apenas uma ajuda da Cãmara 
Municipal. Sabemos que essa ajuda 
foi já pedida, e o Povo ansiosa-
mente espera tal decisão, que espe-
ramos seja favorável. 
Se assim acontecer, dentro em 

breve, dois péssimos caminhos serão 

transformados, deixando de ser es-
treitos carreiros, mas sim espaçosos 
e bonitos, que mais irão lembrar 
autênticas avenidas. 

Para o Canadá 
Depois de ter passado uma tem-

porada na sua terra natal, já re-
gressou novamente para os seus 
trabalhos o nosso amigo Sr. Antó-

nio Faria, a quem agradecemos os 
seus amáveis cumprimentos apre-
sentados nesta Redacção. 

w•_.e•e.•.w.e•wa•e.o.e•• 

Centro Social e Cultural 
de Aguiar 

Já se encontram em fase adian-
tada a planta, para este importante 
melhoramento social. 

Dentro em breve artífices desta 
terra, que são muitos, vão começar 
a erguer as suas paredes. 
O Centro Cultural, que terá sala 

de espectáculos, posto médico; bar 

e parque infantil, é azáfame de to-
dos os filhos desta terra. 

A todos que devotadamente tra-
balham para este importante melho-

ramento social, através deste jornal, 
desejamos bons êxitos e coragem. 

C. 

Exame de admissão às Escolas do Magistério Primário 

CURSO DE PREPARAÇAO INTENSIVA E ACTUALIZADA 

ABRE EM 2 DE AGOSTO 

Colégio de S. José Tel. 63466 VILA DO (ONDE 
DIRECÇÃO: P.e REINALDO CASAL PELAYO E DR. JOÃO BAPTISTA CASAL PELAYO 
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PELO PAIS FORA 
♦ As nossas importações de petróleo bruto, no primeiro trimestre 

deste ano, aumentaram 32,7%, em relação a igual período de 1975. 

t Na Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lis-
boa, venceu as eleições a lista B, considerada afecta à juventu-
de Socialista, 

♦ As empresas de material eléctrico e electrónico queixam-se de so-
frer prejuízos de cinco mil contos em cada hora, com os cortes 
de energia. 

♦ A Legião de Maria na Diocese de Braga comemorou as Bodas 
de Prata, com a presença do Senhor Arcebispo Primaz. 

♦ o atleta sportinguista Carlos Lopes foi galardoado com a Me-
dalha de Mérito Desportivo. 

♦ A UDP apresentou cumprimentos de despedida ao Presidente 
Costa Gomes. 

♦ Prevb-se um déficit de 14,7 milhões de contos ao orçamento da 
Previdência, no ano corrente. 

♦ Foram entregues à Força Aérea Portuguesa, na Base Aérea n.o 11, 
em Beja, mais 14 aviões eFiat», oferecidos pela República Fede-
ral Alemã. 

♦ Houve fogo posto na mata que circunda a Base de Maceda, em 
Ovar, 

«» e 4L: 'AL MIR... 

(Cawa~~ da ~ 1) 

Portugal precisa de um Governo 
de Salvação Nacional, com a par-
ticipação dos patriotas militantes 
dos Partidos Políticos que apoia-
ram a Candidatura do Jovem Ofi-
cial de Exército Português Gene-
ral Ramolho Eanes e nós Portu-
gueses de sempre, exigimos que 

nos digam a verdade e que não 
consintam que a Pátria seja mais 
atraiçoado, 

Viva Portugal e viva o jovem 
e verdadeiro Presidente da Repú-
blica Remºlbo Eanes em Quem 
votamos, como Português e como 
Democrata Cristão. 

31—ONTE DO FALHO 
(CowAr~ da ~ 1) 

Efectuou-se no dia quatro do 
mês em curso a peregrinação ao 
Facho. Muitos milhares de pere-
grinoa subiram à montanha, em 
manifestação de fé e de amor, 
consagrando para Sempre a devo-
ção dos três primeiros romeiros, 
Foi evocado, em momento solene, 
a memória do Padre Benjamim. 
Ficou esquecida a do Arquitecto 
Madureiro, porque, ninguém, até 
ao presente, se deu ao incómodo 
de sondar a origem histórica da 
devoção à Senhora do Facho. 

Eu não fui, Fiquei em cosa, sen-

tindo a nostalgia de dois amigos, 

que se encontram já no reino da 
glória. Almas simples e bondosas, 
como simples foi o início desta 
devoção à Senhora do Facho, que 
crentes sinceros ofereceram a mui-
tos milhares de irmãos, Rezei pe-
los dois e curvo-me reverente pe-
rante a sua lembrança amiga. 
Deus não deixará de recompen-

sá-los pelo bem que fixerom na 
terra e pelos louvores que tantos 
milhares de cristãos prestam a sua 
Mãe, da qual foram cabouqueiros. 
Eles são e continuarão a ser a al-
ma de Nossa Senhora do Fach<,. 

Herculano de Oliveira 

E ale m REMEIHE 
Por António Campos 

Teria eu, uns 7 anos de idade, 
quando meu Pai foi convidado a 
construir a Escola Primária naque-
la freguesia, valiosa esmeralda do 
nosso vastíssimo concelho. Aceite 
o contrato de trolha e pintura, se-
guimos em direcção à mesma, em 
um carro do então Alquilador, Se-
nhor Manuel Sarrilbs ; o tempo que 
nos levou a chegar lá, em tal cor-
ripana, perdeu-se na noite dos 
tempos!... 
,Começada a obra, eu, minha 

irmã e minha Máe, passámos um 
tempo agradável, quer ajudando 
nas vindimas, quer nas desfolha-
das, no que minha Mãe era um 
(dolo, pelo seu mavioso cantar, 
tonto em coto como só. Além dis-
to, o meu Pai, exímio contador de 
histórias, brindava-nos com esse 
prazer, aliado ao do milho assado 
na lareira, oferecido por a vizinha 
que nos fazia companhia nesses 
serões. 
Também, com elevado regosjo 

assistíamos às Missas e outros ac-
tos religiosos, celebrados pelo en-
tão Bispo D. António Barroso— 
o Santo António de Reo elbe—de 
cujas Santas mãos recebi muirFs 
carícias, as quais ainda hoje as te-
nho bem nítidas e m m,nbó meu á-
ria. Ali conheci a sua lind+ e bon-
dosa sobrinha Viob-ntºzioha, mais 
tarde D. Violente. Passados trinta 
e tal anos, nas minhas excursões 
de pintura, por lá, tive a honra 
de contactar com ela e, coro seus 
bondosos e queridos filhos, José 
e Otílía, os quais se dignaram 
unir as nossas amizades, 
—Mos, bá sempre um senão.-

Um dia minha irmãziobs, desapa-
receu de minha companhia; jul-
gando-a perdida, fui por aqueles 
caminhos em sua procura, até que, 
também acabei por me desorien-
tar!.~ Então uns rapazes da viri-
nha freguesia de Pereira. 

(Continua no próximo número) 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Noticiámos no último número deste jornal, que o nosso con-

terrâneo radicado em São Paulo— Snr. Armando Carvalho de Barros, 
que ofereceu 3.000$00, para as obras do nosso Novo Quarte), é filho 
do Snr. António de Barros, quando o é do irmão deste Snr, Manuel 

Gomes de Barros. 

Aos bons amigos pedimos desculpa da gralha. 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado Oliveira 

Amanhã,, Domingo José Alves de Faria—Barcelinhos 

De um Amigo 

Recebemos º quantia de 200$00 
de um amigo Barcelense, que o 
nome não se pública, quantia essa 
para renovar a sua assinatura re-
ferente a 1976, pedimos desculpa 
por só hoje darmos a notícia e 
agradecemos a generosidade de 
sua Excelência. 

Agostinho Pereira Duarte 

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta Redacção, este nosso 
amigo, o quem estamos muito 
gratos pela gentileza que teve para 
connosco fazendo o favor de pa-
gar a sua assinatura referente a 
1976 com a importância de 150$ 
para assim ajudar nas despesas dc 
O Barcelense. 

Em Pedras Salgadas 

Para fazer twamento encontra-
-se na quelas termas o nosso ami-
go e estimado colaborador Sr. 
Professor Manuel José da Silva 
Angela. Que em breve se restabe-
leça é o que lhe desejamos. 

Operação 

Foi submetido a melindrosa ope-
ração o nosso conterrâneo Sr, An-
tero Barreto de Faria, nosso velho 
amigo, a quem desejamos que den-
tro em poucos dias recupere dos 
seus sofrimentos são os nossos 
sinceros votos. 

De Vila N. de Gaia 

Veio até nós o nosso amigo, e 
assinante Sr. Ãlvaro Rodrigues 
Neiva Magalhães Pinheiro, Ilustre 
Borcelense, radicado naquela Vila, 
a quem agradecemos os seus cum-
primentos apresentados nesta Re-
dacção, e também o favor de pa-
gar o jornal, com a importância 
de 150$00. Muito obrigado a sua 
Excelência. 

Feliz Aniversário 
No passado dia 13 festejou o 16.0 

aniversário a estudante que dis-
pensou a exame do 5.0 ano de 
Liceu. com a média de 16.2 a me-
nina Rosa Maria Farreira Queitós 
dos Santos, prendada filha do ºssí-
nante deste Semanário, senhor An-
tónio de Jesus Fernandes Queirós 
dos Santos, e Margarida dos San-
tos Ferreiro. Pais e irmãos, feste-
jaram com alegria, o aniversário. 
e as boas notas da ioteligcnte es-
tudante. 

Mais um Aniversário dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 

(ContinuaF£o da primeira página) 

toda e qualquer eventualidade, 
isto é, de acção directa de Portu-
gueses para Portugueses, 

Vão para V. Ex.a os nossos 
melhores cumprimentos e o dese-
jo de um longo mandato no difí-
cil cargo que desempenha e as 
maiores felicidades e prosperida-
des, extensiva a toda a Edilidade. 

Agradeceu o Presidente da Co-
missão Administrativa local, Dr. 
António Barbosa Gonçalves da 
Seara, que num improviso bem 
delineado, disse tudo fazer para 
que os Bombeiros de Barcelinhos 
tenham ao seu alcance, tudo quan-
do anseiam. 

No Monumento ao 
Bombeiro 

Como vem sendo trabicional, 
prestou-se homenagem ao Bom-
beiro Voluntário, sendo colocado 
um ramo de cravos, no sopé do 
monumeoto. Procedeu à deposi-
ção o Dr. Adélio de Oliveira Ce m-

pos. Presidente da Direcção dos 
Voluntários de Barcelos, 

No Cemitério de Lijó 

Em loogo desfile auto, todos os 
componentes da formatura, Di-
recção de Barcelinhos e Barcelos, 
algumas dezenas de barcelenses e 
a população da freguesia de Lijó, 
melhor dizendo Santa lidaria de 
Lijó, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Assunção, prestou-se, 
❑o cemitério local, uma comoven-
te bomenagem ao que foi 2 e Co-
mandante da Corpotação Borceli-
nense, Manuel Correia de Freitas 
Guimarães Júnior, Ao toque de 
sentido é depositado sob o jazigo 
do—tão cedo roubado ao nosso 

convívio—um ramo de flores, pro-

cedendo ao significativo acto, An-

tónio Gomes de Faria, da Direc-

ção dos Bombeiros de Barcelinhos, 

e familiar do saudoso Comandante. 

(Continua no próximo número) 

NOTÍCIAS DA RUSSIA, 
(Continuai£# da primeira página) 

repetir que «o trabalho é um de-
ver e uma questão de bonra» (as-
sim se 18 na constituição russa de 
1936, e assim o repetem os dirí-
gentes comunistas). E não basta 
isso, por uma razão muito sim-
ples i é que, ordinariamente, quem 
trabalha quer um estímulo, quer 
um motivo bem pessoal que ani-
me a trabalhar com zelo e cuidado, 
para que o rendimento seja grande 
na quantidade e na qualidade, Ora, 
como toda a gente sabe, esse estí-
mulo ou motivo é, acima d• tudo, 
o lucro pessoal que o trabalhador 
colhe do seu estorço (e, quando 
digo «trabalhadora, estou a falar 
de todo* os que realmente traba-
lham, ainda que sejam proprietá-
rios, patrões ou empresários), Por 
outras palavras  o que verdadeira-
mente anima o trabalhador não é 
só a honra, mas, sim, a honra e 
o proveito do seu trabalho. 
Qsaudo o trabalhador (operário, 

empresário ou patrão) sabe que, 
desempenhando bem as suas fun-
ções, amealhará o suficiente para 
adquirir ou aumentar bens móveis 
e imóveis a que chame seus, mes-
mo seus, então o trabalhador tem 

realmente um estímulo e um mo-
tivo forte para se dedícar mesmo 
a tarefas bem duras, para estimar 
e ajudar a empresa que lhe dá tra-
balho (ou para a administrar bem, 
se é empresário ou patrão) e para 
evitar tudo o que, prejudicando a 
empresa, o prejudique a ele pes-
soalmente—por exemplo, greves 
mal pensadas e exigências de salá-
rios impossíveis. 

Pelo contrário, quando esse es-
tímulo não existe, quando os tra-
balhadores são como carneirada a 
quem o patrão único e todo po-
detoso (o estado) suga o melhor 
do produto do trabalho, então 
não é de espantar o que suce-
de, por exemplo, na Rússia, con-
forme as noticias a que me referi 
há instoutesi desleixo, falta de 
apego ao trabalho, e todos os ma-
les que daí resultam. 

Essas notícias dizem respeito ì 
agricultura. Mas outro tanto se 
pode dizer acerca de outras acti-
vidades, Veja se, por exemplo, o 
que já está a sucederem Portugal, 
em certas empresas nacionaliza-

(Continua no próximo número) 
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jornais, papeis de parede, cartazes 
e manifestoções de protesto nas 
ruas e praças, como em relsçào 
aos espanhóis de há um ano atrás? 

Porque os barulhento# nao co-
mungavam das ideias e da polí-
tica de Franco, mas são os mes-
mos barulhentos da política de 
Agostinho Neto e das suas ideias? 
Por isso mesmo não houve baru-
lho... 

Ainda o aniversário 

do D. Prior de Barcelos 

Na impossibilidade de o 
poder fazer no passado dia 
8 do corrente, data em que 
passou mais um auiversátio 
natalício o D. Prior de Bar-
celos, admirador e amigo de 
todo o povo do seu vasto 
concelho e de muitas outras 
terras, onde pelo seu fino tra-
to, conta inúmeros amigos, 
Comungando no júbilo de 
todos os seus paroquianos, 
apresento a Sua Reverência 
as minhas cordiais felicita-
ções, com votos de que con-
tinue na presença dos vivos, 
para satisfação de todos quan-
tos conhecem o Padre Alber-
to da Rocha Martins. 

Carvalhal. 12 de julho de 1976 

João de Oliveira Barros 

E é segundo essa política que 
os jornais trazem em letras gordas 
as t xecuções de Luanda e não tra-
zem censura a tal procedimento? 

Mas os agora executados em 
Luanda, não eram seres humanos 
e, como tais, com direito a con-
tinuar a viver, ou em liberdade 
ou na prisão, mas a viver até ao 
seu fim? 

Mas, per causa das ideias que 
diferem em política, deita-se a 
moral para trás das costas? 

A estas, e como a estas, a ou-

tras justiças e injustiças estamos 

nós sempre atentos e avaliamos 

as intenções das pessoas e os seus 

actos. 

Enquanto a justiça se fizer des-
ta maneira, não podemos contar 

com paz e harmonia entre a hu-

manidade, porque a injusti;a brada 

aos céus e o castigo vem por si. 

Deus não dorme e é justo... 

.ANGBL.d 

Por esse mundo alem 
e Os Estados Unidos estão a co-

comemorar faustosamente os 
os seus 200 anos de nação in-
dependente. 

• Falhou um atentado contra o 
Presidente Numeity, do Sudão, 
quando chegava de Paris. 

• No Uganda, comandos istac-
litos libertaram mais de 100 
reféns dum avião sequestrado, 
depois de terem eliminado to-
dos os raptores, 

• Na Itália, o Presidente de Se-
nado é Amiºtore Fanfani, do 
Partido Democrático Cristão, 
e o Presidente da Câmara de 
Deputados é Pietro Iograo, do 
Partido Comunista, 

• Na União Iadiano, mo treram 
cerca de 170 pessoas, por ha-

verem ingerido bebidas alcoó-
licas em más condições. 

• A Venezuela cortou relações 
diplomáticas com o [Iruguai, 
por uma questão de asilo po-
lítico, e o Sudão fez o mesmo 
em relação à Líbia, por a con-
siderar implicada na intentona 
contra o seu Presidente. 

• O novo primeiro- ministro es-
panbol, Adolfo Suarez, formou 
Governo, que parece agradar 
a poucos, embora se apresente 
com carácter provisório e como 
politicamente neutro. 

• O Santo Padre nomeou o Re-
verendo Paulo Manjate, de 42 
anos, Bispo de Tete, para €ubs-
tituir D. Augusto César Alves 
Ferreiro da Silva, que pedira 
a demissão. 


